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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: O Kiwi pertencente ao gênero 
Actinidia tornou-se um sucesso entre os 
consumidores, pelo seu sabor e suas qualidades 
nutricionais, assim o objetivo do trabalho foi 
realizar análises biométricas e químicas em 
frutos de kiwi comercializados em diferentes 
bairros de São Luís – MA. O experimento foi 
conduzido no laboratório de Fitotecnia e Pós-
Colheita da Universidade Estadual do Maranhão. 

Foram adquiridos frutos de kiwi código-4030 de 
supermercados em diferentes bairros da cidade 
de São Luís - MA, oriundos exclusivamente do 
Chile. O delineamento utilizado foi inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos: T1: Cidade 
Operária, T2: Turu, T3: Ipase, T4: São Cristóvão. 
Para cada tratamento foram obtidos 12 frutos, os 
quais foram avaliados individualmente quanto: 
Massa do fruto, Massa da casca, Comprimento 
total, Largura, Cilindro longitudinal, Cilindro 
Transversal, Largura do mesocarpo, Rendimento 
de polpa e Resíduo de casca. As qualidades 
químicas avaliadas foram: sólidos solúveis 
totais (SST); acidez total titulável (ATT); pH e 
ratio (SST/ATT). Os dados foram submetidos 
à análise de variância e teste de média Scott 
Knott do programa InfoStat com nível de 5% de 
probabilidade para as variáveis que apresentaram 
diferenças significativas. As características 
biométricas dos frutos de Kiwi de modo geral 
não foram influenciadas entre os tratamentos. 
Os frutos provenientes do supermercado do 
bairro T1 apresentaram 5% maior massa que os 
frutos do bairro T4. os frutos do bairro T1 e T2, 
apresentaram os maiores rendimentos de polpa 
em comparação com os demais tratamentos. As 
características químicas dos frutos apresentaram 
diferenças significativas entre os tratamentos, 
na ATT o T4 se sobressaiu e no SST o T2 
apresentou valor maior em relação ao T1 que em 
ambos foi considerado o menor valor da tabela. 
o ratio apresentou valores adequados para 
comercialização in natura. Portanto, os frutos 
comercializados em diferentes bairros tiveram 
boas qualidades biométricas e químicas.
PALAVRAS-CHAVE: Actinidia deliciosa, 
Comercialização, Qualidade do fruto, Biometria.
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BIOMETRIC AND CHEMICAL CHARACTERIZATION OF KIWIFRUIT 
COMMERCIALIZED IN DIFFERENT NEIGHBORHOODS OF SÃO LUÍS - MA

ABSTRACT: Kiwi belonging to the Actinidia genus has become a success among consumers, 
due to its flavor and nutritional qualities, so the objective of the work was to carry out biometric 
analyzes and agents on kiwi fruits sold in different neighborhoods of São Luís - MA. The 
experiment was conducted in the Fitotechnics and Post-Harvest laboratory at the State 
University of Maranhão. Kiwi fruits code-4030 were purchased from supermarkets in different 
neighborhoods in the city of São Luís - MA, coming exclusively from Chile. The design used 
was completely randomized, with four treatments: T1: Cidade Operária, T2: Turu, T3: Ipase, 
T4: São Cristóvão. For each treatment, 12 fruits were removed, which were removed as: Fruit 
mass, Peel mass, Total length, Width, Longitudinal cylinder, Transversal cylinder, Mesocarp 
width, Pulp yield and Peel residue. The laminated qualities evaluated were: total soluble solids 
(SST); total titratable acidity (ATT); pH e ratio (SST / ATT). The data were found in the analysis 
of variation and Scott Knott average test of the InfoStat program with a 5% probability level 
for the differentiated variables. The biometric characteristics of Kiwi fruits in general were 
not influenced between treatments. The fruits from the supermarket in the T1 neighborhood 
source 5% greater mass than the fruits from the T4 neighborhood. the fruits of the T1 and T2 
neighborhood, added the largest pulp compared to the other treatments. The characteristics 
of the fruits dissipated between treatments, in ATT, T4 stood out and in SST, T2 presented a 
higher value in relation to T1, which in both was considered the lowest value in the table. The 
ratio values   suitable for fresh marketing. Therefore, the fruits sold in different neighborhoods 
have good biometric qualities and products.
KEYWORDS: Actinidia deliciosa, Commercialization, Fruit quality, Biometry.

1 |  INTRODUÇÃO
O kiwi é uma das culturas frutíferas mais importantes no comércio internacional, a 

produção mundial de kiwis chega a ultrapassar 2,4 milhões de toneladas por ano, sendo a 
China responsável por metade da produção total, países como Nova Zelândia, Chile, Itália 
e Grécia também exportam quantidades consideráveis do fruto (MORGADO, 2016).  

No Brasil a fruticultura está entre as mais diversificadas do mundo, sua produção gira 
em torno de 45 milhões de toneladas por ano (SEBRAE, 2015; EMBRAPA, 2017). Dentre 
essa diversidade de culturas frutíferas, o kiwi, pertencente ao gênero Actinidia tornou-se 
um sucesso entre os consumidores, pelo seu sabor e suas qualidades nutricionais, oriundo 
do oeste asiático e engloba várias espécies, no entanto, as principais espécies cultivadas 
e de importância comercial são A. chinensis e A. deliciosa, em que esta é caracterizada 
por apresentar frutos com pelos e polpa esverdeada, suas cultivares mais conhecidas são 
Abbott, Allison, Bruno, Hayward e Monty (EMBRAPA, 2015).

A inserção desse fruto no país ocorreu na década de 70, através de sementes 
oriundas da França, introduzidas pelo Instituto Agronômico de Campinas. O interesse 
por essa cultura começou apenas a partir da metade de 1980 em razão dos bons preços 
adquiridos pelo fruto no mercado, seu baixo custo, potencial produtivo e por apresentar 



Tecnologia de Produção em Fruticultura 2 Capítulo 8 76

poucos problemas fitossanitários, mas ainda assim não alavancou em desenvolvimento 
pelo país (EMBRAPA, 2012; FARIAS et al., 2017). 

Assim como qualquer outra cultura frutífera perene, seu cultivo necessita de vários 
investimentos, insumos e operações especificas em sua fase de implantação, formação 
e produção que dependente da sua escala irá impactar diretamente em sua viabilidade 
e rendimento. Uma razão para o seu plantio é a diversificação de produção, podendo ser 
alternativa para pequenos produtores (EMBRAPA, 2015). 

Nos anos de 2016 e 2017 o Chile produziu cerca de 224.871,5 toneladas de kiwi, o 
país é grande exportador para o Brasil, principalmente dos frutos do código 4030, o qual 
os caracterizam como não orgânicos, cultivados de forma convencional e não modificados 
geneticamente, considerado como fruto tradicional (FAO, 2019). 

Grande parte do Kiwi comercializado no Brasil resulta de importação, demonstrando 
seu potencial no mercado. Em 2012, o preço desse fruto variou de R$ 1,20 a R$ 1,50 por 
quilo, tal valor seria mais lucrativo com um melhor manejo do fruto na colheita e menor 
concorrência com outros países produtores (EMBRAPA, 2012). 

O kiwi é de grande interesse na dieta por ser rico em vitaminas e minerais, 
principalmente vitamina C, contendo o dobro que uma laranja. Além de apresentar 
propriedades sensoriais e nutricionais, como alto teor de fibras e compostos bioativos com 
atividade antioxidante. Ele é mais consumido in natura, mas existem também diversos 
produtos processados como sucos, purês, doces, congelados, produtos desidratados e 
liofilizados, bebidas espirituosas e compotas (GOMES et al., 2012; SOQUETTA et al., 2016; 
GUROO et al., 2017). 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi realizar análises biométricas e químicas 
em frutos de kiwi comercializados em diferentes bairros de São Luís – MA, por ser um 
fruto muito apreciado in natura tem-se a necessidade de conhecer como se apresentam os 
atributos físicos e químicos que atraem os consumidores.

2 |  METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no laboratório de Fitotecnia e Pós-Colheita da 

Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. Foram adquiridos frutos de kiwi código-4030 
de supermercados em diferentes bairros da cidade de São Luís - MA. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado - DIC, com quatro tratamentos 
referentes aos bairros: T1: Cidade Operária, T2: Turu, T3: Ipase, T4: São Cristóvão. Para 
cada tratamento foram obtidos 12 frutos, os quais foram avaliados individualmente quanto 
a Massa do fruto (g), Massa da casca (g), Comprimento total (cm), Largura (mm), Cilindro 
longitudinal (mm), Cilindro Transversal (mm), Largura do mesocarpo (mm). Foi feito ainda 
o Rendimento de polpa (%) e Resíduo de casca (%). Para tais análises foram utilizados um 
paquímetro digital, régua milimétrica e balança eletrônica.
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As qualidades químicas avaliadas foram: sólidos solúveis totais (SST); acidez total 
titulável (ATT); pH e ratio químico (SST/ATT). As análises de SST foram realizadas com 
o uso do refratômetro digital (NOVA DR 30). Para cada análise colocou-se no prisma do 
refratômetro uma pequena quantidade da polpa até o preencher todo o prisma. Realizou-se 
então duas leituras para cada amostra. Esta avaliação foi realizada de acordo com a ISO 
2173:2003 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION, 2003).

A leitura do pH das amostras foram realizadas em pHmetro da marca MS Tecnopon, 
modelo mPA-210, conforme a ISO 1842:199 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 
STANDARDIZATION, 1991). Foi realizada a leitura do pH antes do início da titulação das 
amostras para se determinar a ATT. 

A acidez total titulável foi determinada por titulação com NaOH (hidróxido de 
sódio a 0,1N), conforme a ISO 750:1998 (INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR 
STANDARDIZATION, 1998). Utilizou-se uma bureta digital, pHmetro da marca MS Tecnopon 
(modelo mPA-210) e titulou-se até o ponto de virada (8,10 a 8,19).

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e teste de média Scott 
Knott com nível de 5% de probabilidade para as variáveis que apresentaram diferenças 
significativas. Para a execução das análises estatísticas foi usado o programa InfoStat 
(CASANOVES et al., 2012).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das características biométricas dos frutos de Kiwi é apresentada na 

Tabela 1, pode-se observar que de modo geral os frutos não foram influenciados entre os 
tratamentos. 

Variável T1 T2 T3 T4 Pr> CV%

Massa 119,56±2,26a 116,64±0,57a 117,86±1,19a 113,4±1,35b 0,0358 4,66

Comp. Total 63,78±0,84a 63,88±0,92a 63,00±0,77a 63,17±0,85a 0,8476 4,52

Largura 60,24±0,90a 57,92±0,92a 58,74±0,41a 56,10±1,59a 0,055 6,54

Cilin. Long. 27,00±1,38a 20,63±1,65b 21,62±0,85b 26,53±1,53a 0,0024 22,84

Cilin. Transversal 9,64±0,75a 10,38±0,55a 10,03±0,47a 10,16±0,44a 0,8232 19,05

Larg. mesocarpo 8,37±0,34b 11,74±0,46a 12,25±0,35a 11,59±0,30a <0,0001 17,98

Rend. Polpa 91,14±0,66a 89,14±0,74a 86,93±0,44b 87,69±0,97b 0,001 3,29

Res. Casca 8,86±0,66b 10,86±0,74b 13,07±0,44a 12,31±0,97a 0,001 25,93

Tabela 1. Características biométricas de frutos de Kiwi comercializados em diferentes bairros 
de São Luís - MA.

Letras iguais na linha não diferem estatisticamente entre si. T1: Cidade Operária, T2: Turu, T3: 
Ipase, T4: São Cristovão; CV – Coeficiente de Variação; p≤0,05; n = 12, ± Desvio padrão.
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Os frutos provenientes do supermercado do bairro Cidade Operária – T1, 
apresentaram apenas 5% maior massa que os frutos do bairro São Cristóvão - T4, que 
mesmo assim tiveram frutos com massas maiores que os frutos de Kiwi encontrado por 
Iensen et al. (2013) que relataram em seu trabalho massa média de 89,85 g.

Para as variáveis comprimento total, largura e cilindro transversal não houve uma 
variação significativa entre os tratamentos, o que significa que os frutos comercializados 
nos diferentes bairros apresentam características semelhantes.

Os frutos comercializados no supermercado do bairro Cidade Operária – T1 
apresentaram menor largura de mesocarpo, mesmo com as maiores massas, que de acordo 
com Lima et al. (2013) o mesocarpo é a maior parte comestível do fruto que representa de 
60 a 80% do peso dos frutos maduros. 

Nesse trabalho os frutos do bairro Cidade Operária - T1 e Turu – T2, apresentaram os 
maiores rendimentos de polpa em comparação com os demais tratamentos. O rendimento 
de polpa dos frutos é uma característica muito importante, principalmente para indústrias, 
que usam mais o fruto processado do que in natura, mesmo que os frutos do Ipase – T3, 
tenham apresentado juntamente com o São Cristóvão - T4 rendimento de polpa menor 
que os demais tratamentos, ainda assim não se constitui em característica que inviabilize 
a utilização destes frutos, seja in natura, seja para aproveitamento industrial (BORGES et 
al., 2010). 

O resíduo de casca teve variação significativa entre os tratamentos, em que os frutos 
do T1 apresentaram 32% menos resíduos que os demais tratamentos, o que é almejado 
pela indústria. A geração de resíduos não é tão grave para consumo in natura, entretanto, 
para a indústria é necessário fazer gerenciamento desse resíduo, o que torna esse aumento 
um problema. O resíduo de casca é um fator muito considerado pelas agroindústrias, uma 
vez que estas realizam o processamento deles, a fim de diminuir a contaminação ao meio 
ambiente (ALMEIDA et al., 2020). 

Ao analisar as características químicas dos frutos notou-se que os diferentes bairros 
influenciaram nos valores (Tabela 2).

Variável T1 T2 T3 T4 Pr> CV %
pH 3,37±0,19b 3,85±0,81a 3,54±0,09b 3,38±0,07b 0,0298 11,99
ATT 1,0806± 0,1634c 1,0978± 0,0746c 1,2728± 0,0473b 1,3979± 0,0687a <0,0001 8,05
SST 11,9±1,8d 15,3±0,8a 13,9±0,5b 13,0±0,5c <0,0001 7,86

RATIO 11,1±0,56b 14,00±1,26a 10,91±0,72b 9,28±0,35c <0,0001 6,80

Tabela 2. Características químicas de frutos de Kiwi comercializados em diferentes bairros de 
São Luís - MA.

Letras iguais na linha não diferem estatisticamente entre si. T1: Cidade Operária, T2: Turu, T3: 
Ipase, T4: São Cristovão; ATT – Acidez total titulável; SST – Sólidos solúveis totais; Ratio – 

Relação SST/ATT; CV – Coeficiente de Variação; p≤0,05; n = 12, ± Desvio padrão.
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Os valores de pH encontrados no presente estudo não apresentam variância 
significativa, com exceção do T2, que apresentou o maior valor de pH (3,85), refletindo 
consequentemente numa menor acidez para esse tratamento. Valores semelhantes foram 
encontrados por Fattahi et al. (2010) em estudo do efeito do ácido salicílico na aplicação 
com diferentes tempos de imersão na qualidade e armazenamento de Kiwi (pH de 3,6). 
Souza et al. (2012) também relataram valores de pH próximos ao encontrados nesse 
trabalho (em torno de 3,36) em análise físico-química do néctar do kiwi. 

A análise da acidez total titulável (ATT) apresentou diferença significativa, os frutos 
do bairro São Cristóvão – T4 apresentaram teor ácido aproximadamente 30% maior que a 
ATT dos frutos do bairro Cidade Operária – T1, que apresentaram o menor valor na tabela. 
No contexto geral apenas o T4 apresentou valor dentro do padrão mínimo exigido de 1,3 
g/100g (MAPA, 2018). 

Estudos demonstram que na relação açúcar/ácido, o ácido desempenha papel 
importante, pois quando encontrado em grande quantidade poderá resultar em uma fruta 
mais aceitável. Os encontrados em maior concentração em frutas e vegetais são os cítricos 
e málicos (SILVA, 2018).  Lopes et al. (2010) relatam que ácidos orgânicos possuem papel 
essencial no amadurecimento da fruta, como componentes relacionados a respiração e 
indicadores de fenóis, aminoácidos, lipídios e aromáticos. 

Houve diferença significativa na análise de sólidos solúveis totais (°Brix), um 
parâmetro importante na determinação de maturação do kiwi e na determinação da 
qualidade dos frutos. Os frutos de kiwi do bairro Turu – T2 apresentaram o maior teor 
de sólidos solúveis totais (SST) entre os tratamentos, sendo 28,57% maior que o teor de 
SST dos frutos do bairro Cidade Operária – T1 (indicado como o menor). Apesar do T1 
ter apresentado o menor valor de SST, ainda sim todos os tratamentos tiveram frutos que 
se encontram dentro do valor exigido pelas normas oficiais, que é de no mínimo 10°Brix 
(MAPA, 2018).

Os resultados desse trabalho encontram-se em concordância com os observados 
por vários autores. Iesen et al. (2013) encontraram um valor médio de 13,53±0,88 ºBrix. 
Gomes et al. (2012) estudando a caracterização física e química de kiwi in natura e polpa, 
relataram teores de sólidos solúveis entre 13,8 e 15,2 ºBrix. Heiffig et al. (2006) também 
encontraram resultados semelhantes (entre 11,85 e 14,20) para SST de frutos de Kiwi 
minimamente processados. Em estudo comparativo com diferentes variedades de kiwi, 
Farias et al. (2017) obtiveram valores de SST menores aos encontrados nesse trabalho, 
sendo 10,05 ºBrix para var. Bruno, 9,56 °Brix para var. Monty e 8,76 ºBrix para var. Tomuri. 

O ratio, ou relação SST/ATT, é uma das melhores formas de avaliação do sabor, o 
qual mostra-se mais representativo que a medição isolada de açúcares ou de acidez, visto 
que se reflete o balanço entre ambos (IENSEN et al., 2013). Observa-se que o tratamento 2 
obteve maior valor para ratio, Heiffig et al. (2006) avaliando kiwi em armazenamento obteve 
resultados de ratio semelhantes ao encontrado nesse trabalho, variando de 9,87 a 10,89. 
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De forma geral, os frutos apresentaram ratio aceitáveis para a comercialização in natura.

4 |  CONCLUSÃO
As características biométricas avaliadas não diferiram entre os tratamentos 

utilizados.
As características químicas diferiram entre os tratamentos, em que os frutos do 

bairro Turu apresentaram as melhores qualidades químicas.
De modo geral, os frutos comercializados em diferentes bairros tiveram boas 

qualidades biométricas e químicas, o que permite incentivar o consumo desses frutos, já 
que eles fornecem atributos que são apreciáveis pelos consumidores.
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